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RESUMO 

 

A depressão é uma doença que se caracteriza por mudanças no humor e pela perda de prazer em 

atividades cotidianas, que antes eram prazerosas e motivadoras. Sintomas depressivos são frequentes 

após o parto, momento marcado por alterações hormonais e mudanças no caráter social, na 

organização familiar e na identidade feminina. Estudos epidemiológicos nacionais relatam 

prevalência de depressão pós-parto variando entre 12 e 19%. Os medicamentos antidepressivos 

produzem aumento na concentração de neurotransmissores na fenda sináptica através da inibição do 

metabolismo, bloqueio de recaptação neuronal ou atuação em autoreceptores pré-sinápticos. A grande 

preocupação do uso de antidepressivos durante a amamentação é devido os mesmos serem excretados 

no leite materno. Realizou-se um estudo bibliográfico do tipo exploratório-descritivo, utilizando 

programas de pesquisa científica (Lilacs, Scielo), dos quais foram analisados 9 artigos onde 3 foram 

utilizados para compor o resumo. Os trabalhos mostram que todos os antidepressivos são detectados 

no leite materno. Como resultados de metanálises os autores encontraram níveis significativos de 

antidepressivo em maior proporção em crianças expostas a fluoxetina e citalopram e menor 

probabilidade em crianças expostas a nortriptilina, sertralina ou paroxetina. Na literatura atual, 

estudos prospectivos são escassos e de baixa qualidade. Mesmo que a maioria dos lactentes não seja 

exposta a uma dose significativa do antidepressivo, no momento, não existem estudos suficientes 

para prever que fatores expõem o lactente a risco excessivo. Todos os trabalhos analisados são 

unânimes quanto à utilização de fármacos antidepressivos durante o aleitamento materno, defendendo 

a continuidade da amamentação durante o tratamento. Portanto, a prioridade deve ser em tratar 

mulheres com Depressão pós-parto, já que é provável que a depressão tenha maior impacto sobre o 

desenvolvimento da criança do que exposição a antidepressivos através do leite materno. 
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